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Pela segunda vez nesta semana, país ultrapassa a marca das 4 mil vidas perdidas para a covid-19 em um único dia.
Desde o início da pandemia, são 345.025 vítimas, de acordo com os números coletados pelo Ministério da Saúde

Novorecordedemortes
emapenas24h:4.249

» BRUNA LIMA
» MARIA EDUARDA CARDIM

C
omnovo recorde registra-
do nas últimas 24 horas, a
cadaminuto duas pessoas
morrem vítimas da covid-

19 no Brasil. Com longas filas por
umleitodeunidadede terapia in-
tensiva (UTI) e sistema de saúde
colapsado, a tendência é de que o
intervalodeperdas se torneainda
mais curto ao longo do mês de
abril, que, empoucomaisdeuma
semana, somou 23.510 novas fa-
talidades ao balanço da pande-
mia. Ontem, o Brasil contabilizou
4.249óbitos, somando345.025 vi-
dasperdidasdesdeo inícioda cri-
se sanitária provocada pelo novo
coronavírus.
Segunda vez na semana que o

Brasil registroumaisde4milmor-
tes emumúnicodia, amédiamó-
vel continua crescendo e chegou
a 2.820 perdas, no cálculo que
considera osúltimos sete dias, se-
gundo a análise do ConselhoNa-
cional dos Secretários de Saúde
(Conass). A partir damédia, que
permite fazer consideraçõesmais
apuradasaodissolverosnúmeros
represados ao longoda semana, é
possível calcular que, a cada 30
segundos, um brasileiro morre
emdecorrênciadadoença.
AsatualizaçõescolocamoBra-

sil como lídermundial dos incre-
mentos negativos, concentrando
mais de um terço das novasmor-
tes. De acordo com a plataforma
estatística OurWorld in Data, a
covid-19 mata mais brasileiros
que a soma de todos os habitan-
tes de ummesmo continente. Na
Europa, por exemplo, a atualiza-
ção está em tornode 3,1milmor-
tes por dia, enquanto a América
do Norte registra metade desse
número. No cálculo absoluto, o
Brasil possui 345.025 mortes,
atrás apenas dos EstadosUnidos,
comquase 560mil óbitos, segun-
do levantamento da Universida-
de JohnsHopkins.
Não há expectativa para que

asmortes diminuam a curto pra-

Mensagenstrocadaslevamàprisão
deDr.Jairinhoemãedacriança

CASOHENRY

Polícia
afirmaque
Henry sofria
agressões
contínuas
do vereador

tados pelos agentes. O vereador e
amulher foram presos por agen-
tes da 16ª DP (Barra daTijuca). A
polícia cumpriu mandados de
prisão temporária expedidos pe-
la juíza Elizabeth LouroMacha-
do, do IITribunal do Júri doRio.
HenrymorreunoHospitalBar-

raD’Or, na Barra daTijuca. Foi le-
vadopara lápelo casal, que alega-
va tê-lo encontrado desmaiado

no quarto onde a criança dormia.
Omenino estaria comolhos revi-
rados, pés emãos geladas e difi-
culdades para respirar. De acordo
comosmédicos, o garoto chegou
ao estabelecimento em parada
cardiorrespiratória. No Instituto
Médico Legal, a necropsia cons-
tatoumúltiplos sinais de trauma,
como equimoses, hemorragia in-
terna e ferimentos no fígado, típi-

cosde agressão.
A polícia suspeita que Henry

tenhamorrido depois de ser sub-
metido por Dr. Jairinho a uma
sessão de torturas, com o conhe-
cimento deMonique. Aos inves-
tigadores, o casal afirmou suspei-
tar que o menino teria se ferido
em uma queda. Os ferimentos,
contudo, não são compatíveis
comessa versão.

A Polícia Civil do Rio afirmou
ontemque omeninoHenry Borel
Medeiros, de 4 anos, sofria agres-
sões periódicas por parte do ve-
reador Dr. Jairinho (Solidarieda-
de), preso junto comaprofessora
MoniqueMedeiros, sua namora-
da emãe da criança. Segundo os
investigadores, conversas regis-
tradas num aparelho telefônico
mostramque a babá deHenry re-
latouasagressõesàpatroa,quete-
riamentido emdepoimento àpo-
lícia.Apósamorte,ababáfoipres-
sionadaa tambémmentir.
JairinhoeMonique são suspei-

tos de cometer homicídio dupla-
mente qualificado com emprego
de tortura e sem capacidade de
defesa da vítima. A prisão tempo-
rária, válida por 30 dias, foi justifi-
cada pela tentativa de atrapalhar
as investigações. No depoimento
à polícia, o casal alegou que vivia
emharmonia familiar comome-
nino. Não citou nenhum tipo de
agressão e disse que existia na ca-
sa uma rotina de afeto. A partir de
desdobramentos das apurações,
no entanto, percebeu-se que a
versão seria falaciosa.

A polícia usou o software Cel-
lebrite para analisar osmateriais
apreendidos nos mandados de
busca e apreensão. A investiga-
ção analisou os laudos já produ-
zidos e concluiu que não resta
dúvidas sobre a autoria do crime.
Henry apresentava lesões nos
rins e no pulmão, por exemplo, e
sangramentos internos, incom-
patíveis com um eventual aci-
dente. Ainda há outros laudos
pendentes e, por isso, o pedido
foi de prisão temporária; a inves-
tigação continua.
“Alguns pontos da conversa

(entre Monique e a funcionária)
nos chamarammuita atenção. A
babá fala que o Henry relatou a
ela que o padrasto o pegou pelo
braço, deu uma ‘banda’, uma ras-
teira, e o chutou. Ficou claro que
houve lesão ali; fala que Henry
estava mancando, que não dei-
xou dar banho nele porque esta-
va comdorna cabeça”, apontouo
delegado Antenor Lopes, diretor
da Polícia Civil na capital.
“Depois que veio o pior resul-

tado possível de uma rotina de
violência,que foiamortedoHen-

ry, ela esteve em sede policial por
maisdequatrohoras edeudecla-
raçõesmentirosas, protegendo o
assassinodo filho”.
Nessa linha, o delegado res-

ponsável pelo caso, Henrique
Damasceno, descartou queMo-
nique tenha sofrido qualquer ti-
po de ameaça do namorado; era,
na verdade, uma aliada dele. “Se
eu tivesse percebido qualquer ti-
po de coação, não teria pedido a
prisão dela”, apontou.

Celulares
Henry foi deixado pelo pai por

volta das 19h30 na casa deMoni-
que e Jairinho, no dia 7 demarço.
Estava sem nenhum tipo de le-
são, de acordo com a investiga-
ção. Em poucas horas, chegou
morto aohospital. Apenas o casal
esteve comomeninonesse inter-
valo. A delegada Ana Carolina
Medeiros, que conduziu a opera-
ção de ontem, disse que o casal
tentou se desfazer dos celulares
quando a polícia chegou à resi-
dência, na zona oeste do Rio. Os
aparelhos, contudo, foram resga-

Médiamóvel diária de fatalidade continua crescendo e chegou a 2.820 perdas, no cálculo que considera os últimos sete dias

zo. Sobretudopela atualizaçãode
casos, em altos patamares. Amé-
diamóvel de infecçõesnoBrasil é
de 62.859. Desde 6 de março, o
número émaior que 60mil. On-
tem, foram acrescentados 86.652
casos ao balanço nacional, que já
soma 13.279.857 de positivos
desde o início da pandemia.

Lockdown nacional
Diante dos números, entida-

des de saúde que compõem o
Conselho Nacional de Saúde
(CNS) recorreram ao Supremo
Tribunal Federal (STF) para que
medidasmais restritivasde circu-
lação sejam impostas pelo gover-
no federal. A proposta é de lo-
ckdown por 21 dias ainda este
mês, acompanhada por auxílio
emergencial “adequado para a

população”. Com as
medidas, as entida-
des esperam que ao
menos 22 mil vidas
sejam preservadas
em abril, conforme
levantamento de es-
pecialistas da área.
Sem elas, a previ-

são é de que o país
encerre o mês com
quase 420mil brasileirosmortos,
segundo estimativa da Universi-
dade deWashington. O estudo,
que leva em consideração as
atualizações do Ministério da
Saúde, esperava pico de óbito de
4mil apenasparaodia 24, núme-
ro que já foi superado no início
domês.
Uma nota técnica de pesqui-

sadores da Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz) divulgada ontem

indica que o distancia-
mento social precisa
ser mantido nomuni-
cípio doRio de Janeiro.
A nota técnica "Indica-
dores de Covid-19 e
distanciamento social
na cidade do Rio de Ja-
neiro", do Observató-
rio Covid-19 Fiocruz,
analisou distancia-

mento social, casos e óbitos na
capital fluminense de 26 demar-
ço a 2 de abril. Os pesquisadores
responsáveis pela pesquisa res-
saltam que o efeito positivo do
distanciamento social só pode
ser observado após no mínimo
14 dias de adoção das medidas.
Segundo eles, ainda é cedo para
se propor qualquer medida de
flexibilização. Pelo contrário, os
indicadores mostram que é fun-

damental intensificar a fiscaliza-
ção nas áreas de lazer e praias—
prorrogando a restrição em sua
formamais rígida—, assimcomo
realizar o controle efetivo de en-
trada de pessoas em farmácias,
mercearias e supermercados.
Outra medida fundamental é
acelerar a vacinação.
Oministro Luís Roberto Bar-

roso, do SupremoTribunal Fede-
ral (STF), determinou ontem que
o presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG), instaure a
“CPI da Covid”, quemira ações e
omissões do governo Jair Bolso-
naro no combate à pandemia. A
Corte tambémdecidiu, por 9 a 2,
que prefeitos e governadores po-
dem proibir a realização presen-
cial demissas e cultos em um es-
forço para evitar a propagação da
covid-19 nopaís.

5milhõesde
dosesemabril
O ritmo ainda lento de vacina-

çãocontraacovid-19nopaís tam-
bémpode influenciar no total de
mortes no fim domês. O atraso
na importação damatéria-prima
necessária na fabricação de imu-
nizantes no país pode atrapalhar
aindamais a imunizaçãodosbra-
sileiros. Após divulgar que houve
umadiamento na importação do
insumofarmacêuticobásico (IFA)
necessário para produzir a vacina
CoronaVac, o Instituto Butantan
afirmou, ontem, que, até 20 de
abril, receberá3mil litrosdo insu-
mo para produzir 5 milhões de
dosesdo imunizante.
Assim, o instituto paulista

confirma que completará a en-
tregade46milhõesdedoses atéo
fim domês para o ProgramaNa-
cional de Imunizações (PNI). Até
omomento, oButantan entregou
38,2milhões de doses. Outros 3,2
milhões estão passando por ins-
peção, um dos processos finais
para ser possível fazer o repasse
aogoverno federal. Segundonota
do Butantan, as doses serão en-
tregues até o próximo dia 19 ao
Ministério da Saúde.
Enquanto isso, a vacina russa

SputnikV deu um passo impor-
tante para poder ser incorporada
ao PNI. Umparecer da Argentina
sobre os efeitos da vacina Sputnik
na população deve servir como
suporte para que a Agência Na-
cional deVigilância Sanitária (An-
visa) emita umparecer para a im-
portação e uso em caráter emer-
gencial do imunizante no Brasil.
Segundo o coordenador do Con-
sórcio Nordeste e governador do
Piauí,WellingtonDias (PT), as au-
toridades argentinas realizaram
estudos que reafirmama eficácia
e a segurançada candidata.
O consórcio quer acelerar a

análise da Anvisa, a fim de incor-
porar, ainda em abril, a SputnikV
aoPNI. (BL eMEC)
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